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Hugo Motta, Eduardo Bolsonaro: veja reações de políticos ao
encontro entre Lula e Trump

REPERCUSSÃO
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O encontro entre os presidentes Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Donald Trump, dos Estados Unidos,
neste domingo (26), repercutiu nas redes sociais entre políticos apoiadores e críticos do governo petista.

Lula e Trump se reuniram pela primeira vez, na madrugada deste domingo (horário de Brasília), durante
viagem dos dois à Malásia. Na ocasião, discutiram as tarifas e sanções a autoridades brasileiras.

Ministros do governo Lula celebraram o encontro. Filho do ex-presidente Jair Bolsonaro, Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) usou as redes sociais para condenar as pautas discutidas e questionar o que se passou a "portas
fechadas".



Os presidentes dos EUA, Donald Trump, e do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), falam a jornalistas
antes de reunião em Kuala Lumpur. | Foto: Evelyn Hockstein/Reuters

Veja a repercussão:

* presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Mota (Republicanos-PB)

"Cumprimento os presidentes Lula e Donald Trump pelo importante encontro de hoje. Fico feliz em ver que
o diálogo e a diplomacia voltam a ocupar o centro das relações entre Brasil e Estados Unidos. Quando líderes
escolhem conversar, a História agradece.

Foi assim nas grandes viradas do mundo, sempre pela palavra, nunca pelo silêncio. A Câmara continua à
disposição de nossa diplomacia, votando assuntos importantes sobre o tema e comprometida em servir ao
país".

* deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP)

"Lula encontra Trump e na mesa um assunto que claramente incomoda o ex-presidiário: BOLSONARO.
Imagine o que foi tratado a portas fechadas?.



"Então, segundo o MRE:

* Não falaram de Bolsonaro;
* Lula explicou a injustiça de sancionar Moraes (sem citar JB!);
* Trump curtiu Lula ter-se posto como mediador para o assunto: narcoditador Maduro.
* Nos poucos minutos com o 01 da economia mundial trataram de... VENEZUELA???".

O vereador Carlos Bolsonaro (PL), também filho do ex-presidente, e o deputado federal Alexandre Ramagem
(PL-RJ) — condenado pela trama golpista — republicaram o post do Eduardo.

* presidente do PT, Edinho Silva

"O diálogo é sempre o caminho.

Lula provou que defender respeito e a soberania é o caminho fundamental para mantermos nossa relevância
no cenário mundial.

Depois da primeira reunião entre Lula e Trump, os dois governos vão dialogar sobre um acordo para tirar as
barreiras tarifárias impostas unilateralmente.

O mundo precisa fortalecer os mecanismos do multilateralismo. É em mais diálogo e não em imposições que
resolveremos os problemas do planeta".

* Líder do governo na Câmara, José Guimarães (PT-CE)

"Desarmada a crise Brasil/Estados Unidos, tramada por falsos patriotas contra nossa soberania. As mentiras,
que resultaram no 'Tarifaço' sobre nosso produtos e sanções contra nossas autoridades, caíram por terra.

No amigável encontro dos presidentes Lula e Trump, foi dado start para negociações imediatas. Todos os
temas estarão sobre a mesa, inclusive as sanções contra autoridades brasileiras e as tarifas contra os produtos
nacionais".

* governador do Espírito Santo, Renato Casagrande (PSB)

"Momento crucial! O encontro entre Lula e Trump demonstra que a política internacional se constrói com
diálogo e cooperação. As relações multilaterais são fundamentais para proteger o interesse da população de
cada país.

Também mostra como é importante fortalecer as instituições, para que o respeito nas relações prevaleça."

* governador do Maranhão, Carlos Brandão (PSB)"

"Um encontro que mostra como o diálogo e a diplomacia são caminhos essenciais. Que as conversas
avancem de forma positiva e contribuam para o fortalecimento das relações entre as duas nações".

* ex-ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Márcio Macedo

"Mais uma vez, o presidente Lula mostra sua capacidade de diálogo e liderança internacional. O encontro
deste domingo, na Malásia, com o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, reafirma o compromisso
do Brasil em buscar soluções justas para as tarifas e em fortalecer uma relação de respeito e cooperação entre
as duas nações".

* senador Humberto Costa (PT)

"Eita que a química só aumenta!



"A extrema direita achou que o Brasil ficaria de joelhos. Enganou-se. Com Lula, a soberania nacional é
inegociável. O diálogo venceu, o ódio perdeu. Ponto final".

* deputada federal Erika Hilton (PSOL-SP)

"Prevejo gente bastante triste e com soluço hoje. Bom dia".

* senador Fabiano Contarato (PT)

"Uma foto que marca um momento diplomático decisivo e o prelúdio do fim do tarifaço. O Brasil dialoga de
igual para igual com qualquer nação. E não há sabotador-geral da República capaz de minar nossa
soberania".


